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PAPEL DA ESF NA PREVENÇÃO E RASTREAMENTO DO CÂNCER DE COLO DE
ÚTERO NO INTERIOR DO AMAZONAS

ANA CLARA GOMES DE FREITAS; ENIO JOSÉ DE FREITAS STOQUE JUNIOR

INTRODUÇÃO: O câncer de colo de útero é uma neoplasia maligna de desenvolvimento
lento. O rastreio é feito através do exame do Papanicolau em mulheres entre 25 e 64 anos
que já  tenham iniciado a vida sexual.  No Brasil  ele  é  terceiro tipo de câncer mais
incidente em mulheres, porém no Amazonas ele é a neoplasia maligna que mais mata
mulheres em idade fértil. OBJETIVO: Revisar o papel da ESF na prevenção e rastreio do
câncer  de  colo  de  útero  no  interior  do  Amazonas  de  maneira  a  auxiliar  no
desenvolvimento  de  políticas  que  favoreçam  a  prevenção  e  o  diagnóstico  precoce.
MATERIAIS E MÉTODOS: trata-se de uma revisão bibliográfica sem critério explicito
retirados de portais digitais como o Google Acadêmico e SciELO. Para a busca dos
materiais utilizou-se palavras chaves isoladas e permutadas, como “rastreamento de CA
de útero  no interior  do  Amazonas”,  e  “prevenção de câncer  de  colo  de  útero”.  Os
critérios.  Reunidos em uma janela de tempo entre 2016 e 2022.  RESULTADOS: O
câncer de colo de útero no interior do Amazonas tem como sua principal aliada a ESF.
Porém muitos fatores limitantes para o rastreio e prevenção são causas das altas taxas de
mortalidade no Estado. Os artigos trouxeram a associação do nível socioeconômico das
mulheres de zona rural  e a não adesão ao exame por inúmeros fatores como baixa
escolaridade e falta de compreensão das informações.  Além disso sentimentos como
medo  e  vergonha  estão  presentes  principalmente  quando  um  profissional  do  sexo
masculino realiza o exame. Outro fator preponderante é o tempo para o resultado do
exame que é mais demorado devido as localidades de difícil acesso que são feitos. A ESF
tem papel importante em vários fatores como na construção de vínculo com a paciente e
fornecer informações sobre o tema para que haja uma segurança e interesse no exame.
CONCLUSÃO: Percebeu-se que para diminuição na taxa de mortalidade deve haver no
interior do Estado uma ação de políticas públicas que priorizem o vínculo com paciente,
palestras e redução de tempo para resultado do Papanicolau.
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